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CRITÉRIOS PARA A AMOSTRAGEM DE LIANAS: COMPARAÇÃO E ESTIMATIVA
DA ABUNDÂNCIA E BIOMASSA DE LIANAS NO CERRADO1

Paula Guimarães Carvalho2, Juliano van Melis3, Leonor Patrícia Morellato4 e Maria Tereza Grombone
Guaratini2

RESUMO – Lianas (trepadeiras lenhosas) desempenham papel vital na dinâmica de florestas tropicais, contribuindo
para abundância, diversidade e estrutura da comunidade. Técnicas para realizar o censo e estimar a biomassa
de lianas têm sido usadas principalmente em florestas tropicais. O objetivo deste trabalho foi estimar a abundância
e biomassa de lianas utilizando medidas de diâmetro tomadas em diferentes alturas do caule.  O estudo foi
realizado em um fragmento de Cerrado localizado em Itirapina (ca 260 ha),  Estado de São Paulo, Sudeste
do Brasil. Foram medidos todos os caules de lianas usando diferentes critérios de inclusão:  0,5 e 1,0 cm
de diâmetro a 30 cm do solo (D_30) e a 130 cm do solo (DAP), enraizados dentro de 36 transectos (2 x
25 m).  Foi utilizada a equação alométrica desenvolvida para estimar a biomassa viva de lianas acima do solo
de florestas tropicais (DAP = 130 cm). Avaliou-se a biomassa de lianas com bases em medidas tomadas (D_30)
usando duas diferentes equações de conversão. Os resultados não indicaram diferenças significativas na abundância
e biomassa de lianas entre os diferentes critérios de inclusão. Entretanto, a estimativa de biomassa obtida
através de dados de D_30 e convertidos em DAP apontou tendência a aumento de biomassa. Os resultados
sugeriram que o protocolo empregado para o censo de lianas e a equação alométrica proposta para florestas
podem ser utilizados no Cerrado.
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CRITERIA FOR SAMPLING LIANAS: COMPARISON AND ESTIMATION OF
THE LIANA ABUNDANCE AND BIOMASS IN THE CERRADO

ABSTRACT – Lianas play a key role in many tropical forests ecosystems, contributing to community abundance,
diversity and structure. Techniques to census lianas and estimate biomass have been used mainly in tropical
forests.  The aim of this study was to verify if different measurement location on the stem and inclusion criteria
influence the estimations of liana abundance and biomass in Cerrado.  The study was carried out at Itirapina
fragment (ca 260 ha) located in São Paulo, Southeast Brazil. We measured all apparent ramets of rooted
lianas by using different inclusion criteria:   0.5 cm in diameter at 30 cm basal area (D_30), and at 130
cm diameter breast height (DBH), in 36 transects (10 x 25 m). We compared the biomass using the allometric
equation based on data from tropical florest take at 130 cm (DBH) and other   The allometric biomass equation
development to estimate the aboveground biomass of live lianas in tropical forests (DAP = 130 cm) was used.
We tested the liana biomass, based on measurements taken at (D_30) using two different conversion equations.
The results did not show significant differences in liana abundance and above ground biomass estimated applying
the different criteria of inclusion  However the biomass estimated   from data collected at D_30 and converted
into DAP showed a tendency to increase in biomass. Our findings suggest that the protocol used to the census
of liana and the allometric biomass equation proposed to forests can be applied in the Cerrado.

Keywords:Allometric Biomass; Savanna; Vines.
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1. INTRODUÇÃO

Lianas (trepadeiras lenhosas e sublenhosas)
compreendem um grupo abundante e diverso de plantas
que possuem estratégias especializadas para ascenderem
à copa da floresta usando a arquitetura de outras plantas
como apoio mecânico (PUTZ, 1984; LAURANCE et
al., 2001; SCHNITZER; BONGERS, 2002).

Lianas desempenham papel vital em muitos aspectos
da dinâmica florestal que incluem: a supressão da
regeneração e do crescimento em diâmetro e o aumento
da mortalidade das árvores devido ao peso excessivo
das árvores que as suportam (SCHNITZER et al., 2000;
SCHNITZER; BONGERS, 2002; SCHNITZER et al., 2005;
PHILLIPS et al., 2002; 2005; MALIZIA; GRAU, 2006;
VAN DER HEIJDEN et al., 2008; INGWELL et al., 2010).
Lianas competem com as árvores por luz, água e nutrientes
(GENTRY, 1991). No entanto, esse grupo de plantas também
representa fonte de recursos alimentares para animais
e atua mantendo as copas das árvores, favorecendo
o acesso entre elas e animais arborícolas (PUTZ, 1984;
PUTZ, 1991; MORELLATO; LEITÃO FILHO, 1996;
SCHNITZER; BONGERS, 2002). Além disso, lianas
contribuem significativamente para o aumento da
diversidade taxonômica das florestas tropicais (GENTRY,
1991; MORELLATO; LEITÃO FILHO, 1998).

Embora as lianas sejam encontradas em diferentes
fitofisionomias de diversas latitudes, é nas florestas
dos trópicos que maior abundância, riqueza e variedade
de formas e tamanhos ocorrem (PUTZ, 1984;
MORELLATO; LEITÃO FILHO, 1998; SCHNITZER;
BONGERS, 2002). Estimativas realizadas em florestas
tropicais indicam que as lianas representam
aproximadamente 25% da diversidade de espécies
(SCHNITZER; BONGERS, 2002) e 10-40% da densidade
de caules lenhosos (SCHNITZER et al., 2005), sendo
os maiores valores encontrados em jovens florestas
secundárias (SARMIENTO et al., 2005). Além disso,
estima-se que a biomassa de lianas apresente variações
entre 1-14% da biomassa lenhosa das florestas tropicais
(DEWALT; CHAVE, 2004; SARMIENTO et al., 2005).
Alguns estudos relacionam o aumento significativo
dos valores de densidade e biomassa de lianas em florestas
tropicais, à fragmentação florestal e aos incrementos
do CO

2
 atmosférico (PHILLIPS et al., 2002; GRANADOS;

KÖRNER, 2002; SCHNITZER; BONGERS, 2002).

Apesar de sua importância, a mensuração desse
grupo de plantas nas comunidades vegetais tem sido

negligenciada em razão, principalmente, do
desconhecimento técnico e das dificuldades na tomada
de medidas. Consequentemente, os métodos propostos
para a realização de censos e estimativa de biomassa
de lianas apresentam diferenças em função da altura,
de medidas de diâmetro, dos critérios de inclusão e
da forma da parcela (SCHNITZER et al., 2006), o que
dificulta e limita as comparações. Uma das variações
metodológicas encontradas na literatura é o local
de onde se toma a medida de diâmetro do caule das
lianas (SCHNITZER et al., 2006), que pode variar
desde o ponto mais largo até o longo do caule
(DEWALT et al., 2000; BURNHAM, 2002),  a 130 cm
das raízes (GERWING; FARIAS, 2000; MASCARO
et al., 2004; SCHNITZER et al., 2004; RICE et al.,
2004; SENBETA et al., 2005; MADEIRA et al., 2009)
a 20-30 cm das raízes ou próximo do solo  (BURNHAM,
2004;  GEHRING et al., 2004; GARRIDO-PÉREZ et
al., 2008), a 130 cm do solo (SCHNITZER et al., 2000)
e a 150 cm do solo (MUTHUMPERUMAL;
PARTHASARATHY, 2010). Em razão disso, Schnitzer
et al. (2006) apresentaram equação alométrica usando
dados de diâmetro e biomassa desenvolvida a partir
da análise de 424 indivíduos de  lianas coletadas
independentemente em cinco estudos realizados em
florestas tropicais.

Visando uniformizar a coleta de dados para
possibilitar comparações de modelos globais de
abundância, diversidade, biomassa e dinâmica de
lianas em florestas tropicais, Gehring et al. (2006)
e Schnitzer et al. (2008) propuseram protocolos
unificados para a realização de censos de lianas.
Entretanto, até o momento nenhum estudo validou
a utilização desse protocolo para formações savânicas,
em que as medidas de diâmetro são normalmente
tomadas na base do solo. Baseando-se nisso, o objetivo
deste estudo foi comparar a abundância e biomassa
de lianas mediante a utilização de diferentes critérios
de inclusão: a 30 cm do nível do solo (D_30), como
descreve o protocolo de amostragem de espécies
arbustivas e arbóreas no Cerrado (FELFILI et al.,
2005); e a 130 cm de  DAP, segundo o  protocolo
de floresta estabelecido por Gehring et al. (2006) e
modificado por Schnitzer et al. (2008). Finalmente,
propõe-se um modelo que ajuste medidas tomadas
à altura do solo de lianas, como é usual no Cerrado,
para valores obtidos a 130 cm do solo, como realizado
em outras formações florestais.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento de Cerrado
sensu stricto (ca. 260 ha), localizado na região do
Município de Itirapina (22º13’S, 47º53’W), Estado de
São Paulo. Segundo a classificação de Köppen (1948),
o clima do município enquadra-se na categoria Cwa,
mesotérmico com invernos secos e verões chuvosos.
As temperaturas médias mensais variam entre 18 ºC
(julho) e 32 ºC (fevereiro). A precipitação média anual
é de 1.524 mm.

O fragmento possui fisionomia de Cerrado sensu
stricto, com copa descontínua e vegetação lenhosa
em torno de 6 ou 7 m de altura e estrato herbáceo
descontínuo. Em algumas áreas, a vegetação é mais
densa, com árvores que alcançam 12 m de altura. A
área de estudo foi fragmentada há cerca de 30 anos
e apresenta forma retangular com lados voltados para
os quatro pontos cardeais. Foram estabelecidos quatro
transectos de 25 m x 2 m (50 m2), distanciados 50 m
entre si (REYS et al. - Dados não publicados).

2.1. Coleta de dados

A coleta de dados em campo na área de estudo
foi realizada no período entre Fev./11 – Mar./12, tendo
sido numerados, mapeados e medidos todos os sarmentos
de lianas, enraizados em cada transecto, apoiados nos
indivíduos arborescentes, com diâmetro  0,5 cm a
130 cm do ponto de enraizamento (DAP), de acordo
com protocolo estabelecido por Gehring et al. (2006)
e modificado por Schnitzer et al. (2008).
Concomitantemente, foram numerados, mapeados e
medidos todos os sarmentos de lianas enraizados em
cada transecto, apoiados nos indivíduos arborescentes,
com diâmetro a 30 cm do ponto de enraizamento (D_30)
com diâmetro  0,5 cm. O diâmetro das lianas foi
mensurado com o auxílio de uma fita métrica (no caso
de lianas muito irregulares) ou com um paquímetro,
quando elas tiveram forma cilíndrica. No primeiro caso,
a circunferência foi convertida em diâmetro para o cálculo
da área basal.  Para a estimativa do diâmetro de lianas
com caules múltiplos, foi medido cada sarmento e somados
a partir da equação  “ (D

1
2) + D

2
2 +… D

n
2, em que D

n

= diâmetro do sarmento n.

Para o cálculo de biomassa, foi utilizada a equação
alométrica desenvolvida por Schnitzer et al. (2006).
Essa equação considera o diâmetro do sarmento à altura
do peito (130 cm do solo), com amostragem feita em

parcelas: ln(LAGB) = -1.484+2.657*ln(DAP), em que
LAGB = a biomassa viva de lianas acima do solo e
DAP = diâmetro medido à altura do peito (a 130 cm).

Para o cálculo de biomassa com base nas medidas
tomadas a 30 cm do solo (D_30), foi aplicada a equação
de regressão entre D_30 e DAP, calculada por Schnitzer
et al. (2006) para ser usada em  dados coletados a D_
20, 30 ou próximos ao solo: DAP = -0,261 +
0,956*(D_30).  Outra equação foi desenvolvida através
do método de verossimilhança, assumindo-se o ajuste
de modelo linear entre as medidas de DAP e D_30,
com base na amostragem total de indivíduos deste
estudo. A equação adotada foi (log-likelihood = -307,93):
DAP = 0,47 + 0,85*(D_30).

2.2. Análise dos dados

Para avaliar as diferenças na abundância e biomassa
(Mg.ha -1) de lianas entre  medidas tomadas a D_30
e DAP,  utilizou-se análise de variância (ANOVA) seguida
de teste de Tukey (ZAR, 1999). A estimativa de biomassa
foi classificada como LAGB 1 (diâmetro medido a
130 cm do solo DAP), LAGB 2 (diâmetro medido a
30 cm do solo D_30) e LAGB 3 (equação desenvolvida
neste trabalho).

As lianas foram divididas em classes de diâmetro,
sendo lianas de diâmetro pequeno (classe A = 0,5 
A < 2,5 cm), lianas de diâmetro intermediário (classe
B = 2,5  B < 5,0 cm) e lianas de diâmetro grande (classe
C  5,0 cm).

3. RESULTADOS

Em 0,18 ha de Cerrado foram amostrados 216
indivíduos (1.200 ind. ha-1)  0,5 cm a 130 cm do solo
(DAP) e 167 indivíduos (928 ind. ha-1)  1,0 cm a 130 cm
do solo (DAP). Na mesma área, foram identificados
208 indivíduos (1.156 ind. ha-1)  0,5 cm a 0,30 cm do
solo (D_30) e 177 indivíduos (983 ind. ha-1)   1,0 cm
a 0,30 cm do solo (D_30).

O diâmetro das lianas amostradas na área variou
entre 0,5 e 26,5 cm. Lianas da menor classe de diâmetro
foram mais abundantes no Cerrado, independentemente
da metodologia adotada (Figura 1). Lianas da classe
A de diâmetro foram mais numerosas (70,2%  0,5 cm
(D 30), 69,8%  0,5 cm (DAP), 65%  1,0 cm (D_30)
e 61,1% dos indivíduos amostrados  1,0 cm (DAP).
Lianas da classe de maior diâmetro foram menos
abundantes 6,3%  0,5 cm (D_30), 5,1%  0,5 cm (DAP),
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7,3%  1,0 cm (D_30) e 6,6%  1,0 cm (DAP) (Figura 1).
A abundância total de lianas não apresentou diferença
significativa entre os diferentes critérios de inclusão
(F = 0,390; p = 0,764; e gl = 3).

Não foram encontradas diferenças significativas entre
a biomassa estimada em nenhuma das equações nos critérios
de inclusão 130 cm (DAP), D_30 usando os diâmetros

 0,5 cm e  1,0 (F = 0,466 p = 0,711 gl = 3) (Tabela 1).

4. DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo evidenciaram que, para
o Cerrado, os critérios de inclusão não propiciaram
diferenças significativas entre a abundância e a biomassa
de lianas.

A abundância de lianas amostrada no fragmento
de Cerrado foram próximos aos valores de abundância
descritos para florestas tropicais baixo Montana por
Alves et al. (2012) (933 ind. ha-1) e Carvalho et al. (2011)
(1.077 ind. ha-1). A maior abundância de lianas de diâmetro
pequeno e uma abundância relativamente baixa para
classes de lianas de maior porte no fragmento de Cerrado
estudado seguem um padrão comum encontrado em
estudos realizados em florestas tropicais (SCHNITZER
et al., 2006; van MELIS, 2008; CARVALHO et al., 2011;
NOGUEIRA et al., 2010;  ALVES et al., 2012). Quando

as lianas se tornam grandes, a estrutura física e a
disponibilidade de suporte passam a ter grande
importância na determinação dos modelos de variação
de abundância (NOGUEIRA et al., 2010). Em florestas
tropicais, sabe-se que lianas de diâmetro grande são
mais comuns em estádio sucessional mais avançado
de florestas (LAURANCE et al., 2001; RICE et al., 2004;
LETCHER; CHAZDON, 2009), pois dependem de grandes
árvores para sustentá-las  (PHILIPS et al., 2005; LETCHER;
CHAZDON, 2009). Um estudo sobre ecologia e sistemática
de lianas no Cerrado (WEISER, 2001) também amostrou
maior abundância de indivíduos de lianas de diâmetro
pequeno e 62,9% dos indivíduos menores que 2 cm
de diâmetro em nível do solo. A baixa abundância de
lianas de grande diâmetro no Cerrado pode provavelmente
estar relacionada à estrutura da área, uma vez que,
no Cerrado sensu stricto, grande parte das espécies
lenhosas está concentrada em plantas de pequeno porte
(FELFILI et al., 1993; 2000).

Os resultados obtidos no Cerrado estudado não
corroboraram aqueles obtidos por Schnitzer et al. (2006),
que constataram  número significativamente maior de
lianas amostradas quando as medidas de diâmetro foram
tomadas mais próximas do solo. Segundo esses autores,
esse achado ocorreu tanto devido à inclusão de maior
número de lianas pertencentes à menor classe de diâmetro

Figura 1 – Distribuição cumulativa de indivíduos de lianas
em um fragmento de Cerrado (Itirapina, SP, 22º13’S,
47º53’W), em função do diâmetro à altura do peito
(círculos fechados) e do diâmetro à altura do solo
(círculos abertos), ambos em centímetros.

Figura 1 – Cumulative distribution of lianas in a fragment
of Cerrado (Itirapina, 22º13’S, 47º53’W) as a
function of diameter at breast height (closed circles)
and diameter at soil height (open circles).

D LAGB 1 MG.ha-1 LAGB 2 MG.ha-1 LAGB 3 MG.ha-1

 0,5 5,94
a 
± 0,36 9,46

a 
± 0,51 3,95

a 
± 0,01

 1,0 6,74
a 
± 0,39 9,44

a 
± 0,51 3,88

a 
± 0,01

Tabela 1 – Estimativa de biomassa de lianas em Cerrado em
Itirapina, São Paulo. D = critério de inclusão em
diâmetro (cm), LAGB 1 = estimativa de biomassa
através da equação alométrica desenvolvida por
Schnitzer et al. (2006), LAGB 2 = estimativa de
biomassa através da equação de conversão de dados
coletados a  D_30 para DAP (SCHNITZER et
al., 2006), LAGB 3 = estimativa de biomassa através
da equação proposta neste trabalho. Dados seguidos
de mesma letra não diferem significativamente.

Tabela 1 – Estimation of liana biomass in the Cerrado at
Itirapina São Paulo. D = diameter (cm) criterion
of inclusion. LAGB 1 = biomass estimate through
the allometric equation developed by Schnitzer
et al. (2006), LAGB 2 = biomass estimate through
equation conversion of data collected as D_30
to DAP (SCHNITZER et al., 2006), LAGB3 = biomass
estimate through the equation proposed in the
present study. Data followed by the same letter
do not differ significantly.
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quanto à forma em cone da maior parte das lianas.  Esse
padrão não foi comum no Cerrado estudado a ponto
de alterar a abundância e a biomassa.

A equação de conversão (D_30 em DAP 130 cm)
tornou comparáveis os dados de lianas usando diferentes
pontos de medida, tendo em vista que não foram
encontradas diferenças significativas na estimativa
de biomassa obtidas a partir de diferentes metodologias.
Esses resultados corroboram os encontrados por
Schnitzer et al. (2006) e os dados coletados por Mascaro
et al. (2004). Entretanto, a estimativa de biomassa feita
a partir de dados coletados a D_30 e convertidos em
DAP mostrou tendência ao aumento de biomassa, uma
vez que resultou em estimativa 40% superior à estimada
a 130 cm do DAP.  O valor da estimativa de biomassa
através da equação proposta neste trabalho foi mais
próximo ao valor de biomassa estimada a 130 cm de
DAP em relação à equação de conversão de Schnitzer
et al. (2006).

A biomassa de lianas estimada para o Cerrado
apresentou valores aproximados àqueles obtidos em
estudos realizados em floresta Atlântica, os quais
amostraram lianas coletadas seguindo os protocolos
de Gerwing et al. (2006) e Schnitzer et al. (2008), que
aplicaram a equação alométrica de Schnitzer et al. (2006).
Entretanto, a biomassa de lianas neste estudo representou
cerca de 30% da biomassa arbustivo-arbórea estimada
para a área estudada. Esses resultados são muito
superiores aos descritos para florestas tropicais
(DEWALT; CHAVE, 2004; SARMIENTO et al., 2005),
portanto essas comparações devem ser feitas com
ressalvas.

Os resultados deste estudo evidenciam a
contribuição das lianas para a biomassa, densidade
e riqueza de espécies no Cerrado, demonstrando sua
importância. Entretanto, outros estudos ecológicos
e taxonômicos necessitam ser realizados para que se
possa avaliar o papel das lianas na dinâmica, conservação
e processos de regeneração do Cerrado.

5. CONCLUSÃO

Este estudo permitiu concluir que o protocolo para
o censo de lianas em florestas estabelecido por Gerwing
et al. (2006) e modificado por Schnitzer et al. (2008)
pode ser aplicado no Cerrado. Não foram encontradas
diferenças significativas nas estimativas de biomassa
realizadas com diferentes critérios de inclusão e com

a equação proposta neste trabalho, padronizando a
metodologia para o censo de lianas. Adicionalmente,
demonstrou-se que a transformação dos dados de D_30
para DAP pode aumentar a margem de erro, dificultando
comparações. Neste trabalho, confirmou-se que, como
nas florestas, as lianas contribuem de forma significativa
para a biomassa do Cerrado. Contudo, mais estudos
são necessários para que se possam comparar e entender
melhor a contribuição da biomassa de lianas no Cerrado.
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